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'A Gallinha

_ª—l

& Gallinha entrou com o «Cha-
radista», e, com franqueza. eu já

me admirava de dia não ter entra—

docom elle ha mais tempo; por-

que todo o jornal. quandmno prin-

cipio. ou por outra, até á edade de,

pelo menos, um anno. pode com-

parar-se com uma creançn.

A creança com as dneneasinhas

que muitas vezes são fataes. e os

periodicos. . com as suas causa:.

que tem muitas, vjezçs, os façam

sucumbir." * "

Mas «O Chamdista » por'ora.

apezar de ii lhe ter entrndo 0 bi—

cho, ainda não suzcumbiu; com-.

quanto Quasi todos os seus redacto—

ree Se achem algo encommodados,

o iTnalsinho, porem, encontra—se

riio e teste!. . .

--O amigo Rerihler. o nnctor

da miemaninheda «Meia hora de

palestra». anda com a mom'nha, e

não a quer a largar, nem por mais

um! '

Por seu lado. como acima digo..

quasi todos os seus collgas andam

tambem enmorrinhados.

Amigo Berthier pede-me para

lhe preencher o espaço, que elle

devia occuppar com a sua secção;

e isto, porque elle não se encontra

bem. impressionado por causa dos

seus encommodos.

Eu não Sei“, porem, .como hei—de

ser agrndavel a Berthier, porque

não estou encarrliiado na sua for—

ma de escrever, e. astim, não pos—

so imitar «meia hora de pelestra».

Além d'isso não tenho assum—

pto. nem têm pouco posso forial-o

com a simplicidade com que. pode-

ria foriar em outra secção que mais

se coadunasse com a minha veia.

Ainda assim lembrei—me agora

d'um assumpto, que poderia,!aivez,

agradar; & um assumpto que nunca

se exgota, por mais que se discuta

-—é a mulher.

Mas oassumpto mulher e', uma
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Annuncios, preco convencional

  
cous'a trTo discutida 'á ue nãovalle a pena repixai-o). , q

Procopio .
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E' nova ainda para compre-
hender a fundo os espinhos do
amor. Passa todas as noites

0 fonrenario.

(:,/1414"th a; nevª—mrs emastumwciá—
regar a: flores do seu jardim.

As Horas de que mais gosto
para ªdornar a Santa Luanda,—uni-
co culto immacuiado da sua fé,—
são as roms.

E nas noites de puroiuar,qunn-
do a brisa passa ligeira como uma
ave, consome horas e horas, es—
quecida do que seia a vida, a con-

templar :; lua que & insnirªetrans—
porta para as terras d'AIem—mar. .

Olavo

 

Nªum cemiterio

Jaz aqui minha mulher

que morreu

Para Seu descanço

E S( cego meu!!

—+———

Ei-rei D. João II! encontram

um dia um conde na casa d'esic a

brigar com & mu'her. Perguntem—

do-ihe pela causa da luta, o conde

respondeu:

——Scnhor: ella quer o que eu

quero e eu quero o que ella quer.

—Como CSUÍS então em lui-i?

( «.T'pOSlÇã'O e impressão na Tvoographia
_ « Ovarense»

'
' “
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PM da Graça—Ovar .

-—Porque ella .quer mandar. . -eu tambem quero mami”.
isso brigamosi. . .
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Conioo de Carmen Silva

os CABELLQSum"

de nupcias.

Depois de se nasceu!-orem que
não estnvom sonhando. os nossos

noivos nrinciniaram :: fazer proie—
cms. Se não fallnram em comprar

Paris, & pirqne na verdade não sw-
binm o que h1viam de fazer de tão

grande cíiqde. _

N[:"Ieti'l foi a primeira a tomar
uma nhvsionomh mais seria.

..Dá me esse dinheiro.—disse.

ella—Eu () governarei: (: preciso
que sejamos tªc—nanicos e que
pensemos no fuium.

Uma mulher de

Marietta.

João, com um gesto de régia

mngnihcencin, entregou o dinheiro
à ecoou, e desde aqueiie momento

viveu descuidado e iodifferente aos
contratempos da “(fºi. Uma unica
ideia o nrencunn. Quando snhia de
casa e por acaso se via no eSpeihw
de alguma loin. nomvn que in to-
mando uma obesidªde mais bur-
guem, e npaipava-sª para ver se
o seu ahdomen tinhi uuementado
de volume. Não queriª ser gordo.
Para emagrecer percorria Paríz de

juizo, a boa

nm a outro extremo, procurando
trabalho nam. . mais tarde.

Ao fim de quinze dias, Mn-
rietta, a ihe—“onreim dos quinhentªs
fmncos. começou a sentir vagas
inquietações. .

Contínua.
'————*____

 

 



 

O Éharadista

E<ie enlace.—Furão Zé GmçuºlL. - monto, rralkn eºte c'ub feªfªª snor—

M
.
“
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Plum dª gªlegºs _,f-“ªªÉFMlªlmrn é mas uma,, espigª?! mms, destacando-Re entre Quad.-=* " ' J-Vá lá mais (ste espetanço! uma regata de remos. parada na..
clletn dlsirlctal e 'campeonato dis-"º':

&
trictal de natação.É.) “_ _.

,, *
#0 Campeonato, valentes spor—

Juan'êã RO'YÍQYO CQIDEªlMl'ªm
tmnns Ovarensesl. .como:-aiª um pão. para, 'pfºla ma— É que ta?? E—tá bem feito?

nhã do dia seguinte “comerem & Não é isto urn'oãr'i d'Art-c???

melaº. Só não tenho queda ou geito " :
Quando se preparava para se Quando faço disparate. Hºtel cervelra

deitªr

Juan disse para o companheiro Toda a gente hn de gabªr
«Aqui está o pão», e pouzou Que o «Rai—i» & bom mªiis—t.:

sobre uma meza muitosebentn que E que é digno de mettcr
estava no quarto. O nariz no. . . «Cha'radista».

De repente surglulhe uma ln:-

piração, e perguntou a Romero= RABI.
oueres combinar uma roma? Que

é? Aquelle que tiver um sonho

mais lindo, come o pão tràdo! . :“ _
“Romero concordou, (: el'taram- N

se: mas Romero, pela noute adl- ºtlclquo
ante-tendo fome, pegou no pão,

e... chamou-lhe um ligo.

“Pela manhã. quando acordaram

Juan disse: já sonhei! Então que

sonhaste? Que tinha morrido e ido

Renllgnu-ae no domln'm ross»-

dn na aprazível “rala do Furadouro

() immr oº'erecído à lmnrmsa. Ue-

lo seu muito dlono nronrietario e

nome amigo Silva Cerveira. con--

memorandoo 21 annos da sua

abertura.

Acharam-ee representado; n'ee-

te inntnr diversoç oerlodlcos. tªnto

da capital como da províncln mm:

na quaes, dectnc'aram—se os seguin—

tes:

" S ' -—C d ior M el
Cºvarde &ggressªo panel-$:ODanngdnÍmercloªWZio

Porron=Antonio Auequto «Freire

de liz. «lnnv'ron—-.loão Taven-e,

  

—.—__--_._,.—

   

 

dlreltinho para o ceul. . .

E tu perguntou Juan a Romero?

'Eu. .. sonhando que elfectiva-

mente estavas no ceu. . . com]

pão!!._,. .
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Ao caloiro

«Ei'avante, lutadora-SP!?!»

Cáºstnu eu de penna em punho

Que hei-de fazer coisa limpa,

Obra d'arte e dºalto cunho.

Nem só vocem'cê faz versos:

.luro-lh'o .por minha fé.

E senão mire-se aqui,

Veja m'isto snr. Mahomet.

*

$ *

soneto saloio

. ._.,

Já nàr'egreig preparados

Estão ne,.Ça'PªuªMÓl'

Os noivõ's (Corn o' yaoi-,

Padrinho? _e lcqnvidadgs.

Não ele Vixi! çmlítaes'aséaldos

NunEE'Kôjgnolvõ, um lavrador

Que espetª“ gem ªrdor

AqueÍ'l'esl lªços. sagrados. ,

Chªme». pªdªfe-âtªbàâea: Í
Toma,—É:,efmÃQÇQm descanço

E pede Tmanolmgumosusiga.

Snbbado pnssndo. seriam

7 horas da tarde nouco

mnie ou menos, fui, o

administrªdor rl'este jornal ()

Sur. José Placido Ramon,

nagredido covardemente, na

Barbearia do Snr. Antonio

Dias Martins, 'por Manoel
Gomes Pinto, ourives dªesta.

villa,

Segundo as infurmnçõee

que colhemos, eºta agcressão

deu—se na, ooonsíão em que

o notªm administrador, es—

tavn conversando com apro—

prietario d'nquella Barbearia,

ão dando o nosso adminis-

trador motivo, a que no dos.—

se tão brutal e covarde e. (Yª-

O

gressuo.

"Festa escolar

E' no proximo domingo 2 de

agosto, que se deve realisar a feSta
promovida pela Beneâcencia Baco-.-

Iar, havendo de manhã seºsã'o so-

le.nne p1ra distfíbuíção de premloc,

e em seguida um bode offerecido

lãs creanças heneâcladas.

A, noite haverá tambem espe-

pectaculo, subindo á scene uma

comedia intitulada «O Paraiso das
ueanças» e gutrzlsâsgns, ,da lavra

...do nosso conte-tranco Dias Simões,

club 'Maria Duarte

No dia 16 do proximo mez dc

«Diario de Noticia:“ e «('orrf-l'1 da

Feimn—Amonlo d'Arnuio Qobrei-

rn. «Victnlldndcn—Dr. Antonio

Dººcalco (“neutro. «Jornal d'Eºtnr-

Tªh» e «Voz de Portugal» Carlos

Alberto da (Toate. «ºvariªn-e» e

«Mala da Burana—Placido Au-

gueto Veiga. alornal d'Ovnrn e

«Prnarcsm dn Pelrâ'njAll'llSÍO da

Coºtn e Pinho. «Diºcuqcã'o» —Dr.

Antonio dos“. SanioºSobrc-lm «(Íh1-

rndktau— José Placido Ramos.

«lorml dºAnadia»-—P.º Aueueto

chha. «Correio d'Álbergar'au e

«Vºz d'An'gªin n—Joaqulm de Lemos

Pinheiro. «anr-tº de Espinho»,-

Mannel From-lºco Castro.

A nova Emnrrza da «Vitrina»

achava-se representada pelo Snr.
Llno Rrandã'o

0. ja ntnr deccorreu animam:—

slmo.

AS Concer-vas e doce de calda

fºram offert-cida: pela Fabrica «A
Verino» dºesta villa. o que 111 ver..

dade estávam deliciosa, sendo de
esperar um futuro nroºnero.

Ao ªr. Silva Cerveira. deºeía-

mos-lhe um decenvolvldo e numi-

cioso futuro para o seu estabeleci—

mento.

%%%&"à
A rarªmente

Çbegou-hoie & esta «villa, vindo «
da cidade do Rio'de Janelma noa.-

so dedicado aniigq_..lonquiq_z.àbt_ee.

.. ., NP“,

  



O Charad1stci

****É€ * # carro para Serviço de banho de 140 0 castigo do honrado está nº;-sta

' rele i-h e volta. cidade, 2 ,

Partida das 5 ás 5 112 horas

d'amanhâ.

carreira de banho —
_.

Espinho Zé das Dornas

 

A decima parte d”esta medida, está
na medida—2 ?.

****%%* A bagªtela com a contracção, fd-

zcm ªS aves 2 [

loeê Pinto :Loureirn, mriiclpa

nos sem amigos e ao publico em

geral,, que de=de o dia 3 do mel de

agosto em diante, põe na Praça um

Porto Republica

- . .
C bldSeeçao charachstioa º'" ”

 

por letiras

Fica prorogado até ao proximo Em minha CiS'l não ha
dia 2 de agosto, o prazo de se re— Diz o tio Z": á Mari-1:

]ceberem as decisfrações do logo- Uma machina que vá ª * Vªmº-ªlegrª
gripho a premio, publicado no nos— Mocndo tanta maquia. * ' ' ªlmª—ªlª nrso numero 6.

A. :— nerijo=l3redllecio

Gulpilhares Elysario 5' ' lºmº—”lª'”
. 6. * ncrte frouxo

1.8 an nsmim=Fl0r

QUADRO DE HONRA

Do numero 6 _

.
Oue fructo tão saboroºo-e

“ nª,%% Nota, me deu certo pintor,-'t
" '- ' ' ª" Coimbra ' Para servir de sustento

“All-Eªtoim Vergas (Marsªlª A “um pequeno alligator,

. 'lz-Terra portuguen
Pitrsgulnha Ovar , _ ,— _ _ .º º *

r _ Fastudínho Ourª Portalegre Jow da Cidade 3. * eeuaªTg—rm portuguezª%*“- . _ ,“ %%%&
A. . lmeida «Terra portuguezafàªºªªºàuªºf s ªti-5“ — 5. * lido—Terra portugueza

(A Frei Gmymedes

Homem

.Ovar

  Oscar Formoso

“;x . v — lives—Terra .;Portumçza

'Decifrad'ores: Republica (Por- em phrase Festirn
foi, 2; Rabi, (Foimbra) todac. Es-

mªra-Vergas, (Ovar) todas. Pitos— Na egreia um homem? Fora o Ovar A. H. Ramºsguinha, (Ovar) todas. Faºtud-lnho, porcol-t 2.
Ovar. Ferreira Deca-r, Lisboa 32.

Augmeniativaa
Eu Meemn e C.', Porto 22. Eu cá

sru Pae d'clias. Ovar 22. Bisquiºna

Ovar 20. Zé qui sabe Ova-r 48.

Snbichão. (Ovar) 15; Francisqui-

nha Ovar 12; Eusebia Ovar 8

'Decifracçõcs: Salamalequeala-

barda, Serpa. Mimosa, charadiuia,

caso. papagaio, Judith, José, Ver-

rum'â'o, pagão, mação. mutum,so-

mar—, ramos, sopapos, colh, collar;

rego. regoa: vida, vidal; Acato,

Clotilde de Sá, Quem para si não

sabe, não ponha escolagsobreexcel-

lente, grammomctro e Oliveira do

Hospital.

Charadas

Em verso

(Ao. E. de Souza)

0 "olá da Joanna,

Moleiro naáminha aldeia,

Tem no moinho tima roldana,

QJe no eixo se volteiat—a

Leva sempre uma vasilha-a

Para trazer a maquia.

E muitas vezes diz é filha:

Carregn na cunha, Marla!

Com este instrumento matei o ani-

Cura com o tecido a ferida nas mai-2
costas da mão—2 º

=

Em cima do armario está a

tampa do vaso-z—z

Gulpilhares

A nota e & toga faZem um ins—
trumento.—x 2

.=

O envoltorio, no Porto, é um

porte-z-S

A letra, na cidade extrangeira,

tem perfume.-1 ::

».

Ovar A . H. Ramos

(Ao insigne E'ysario)

A nota do viçoso daí alllVlO-l 2

Eiysa rio

Portalegre João da Cidade

O limite do cajado-z

Espinho Zé das Dornas

Metamorphoceo

Levei uma tunda com este padrão

(T, P) 3

Portalegre João da Cidade

O mammifero está para baixo-z

(P, E

Espinho Malho & Bigorna

Ilformes

Ligo o presente 2

Está terra está no peixe.—3

Espinho Zé das Dornas

 



 

 

O Charadista

 

Lºgº,,rlp! o por Iettras Fnigmas Typogr. phicos

(Dedicado a um meu amigw numnte) Ao insigne Eurico dc Souz1

Soneto de Manuel Roza

X'I ande & pedra Faro Soo e

Eu não sei que dºminio, que poder. “nª.,

Oue força, que magia singular, 7 2 24 6 4 28 23 36 2 28 2 13 Espinho. .Zé dns Dornas

Exerce sobre mim essa mulher, zo 8 10 32 33 3 18 17 37 2 D ocnronro prononc ou não

Que predomina sempre em meu pensar. D ºººOOO—tt?

Porto, Republica

Quantas vezes. entregue ao meu sofi'rer. &

Eu fico cmmudecído & recordar 32 26 16 9 22 14 32 2 32 Porto Republic“:

qurma preciosa doseu Ser. 1 5 Ig 3! 14 27 5 28 2 14

A mimo/qa exrressão do Seu olhar!. . . 39 29 2 u 35 Massadn geographicd

Fumar o nome de uma terra

Quantas'vczes, em sºnhos engolfado, 35 30 34 2 32 2 1 ?8 Portuguczn, crm Iettras' dns sc-

Eu iouco. eu reniz.-roso,zu radiante,-9453 32 12 15 28 2 25 14 gulntes palavras

Me julgo nos seus bruçcs embaladoi. . . 428 13 36 28 g 5 37 2! 13 Ervaio

CVnr Vw tu./ªo

Ah! que misero sou,que triste errante! Corrcspnndencia_Apremia—__

Que dºc]!!! o pensamento desviado J' prenda Irai: e nppnreça. Entãn

Não consigo trazer um só instante aº transprstns são assim? Ou se-

Ovar E. de Souza lã) mala-lama, pato-trpa, etc. ..?

__
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Annuncios OuriVesaria

José Placido Oliveira Ramos

5)? Machinas de costura >)? nuam-home-“

 

* - t . ().-,,. 1 d [, ,-, .* dªe-%%%&—
. As machmas de aos um « “bina » e rs e: laciilnas de costura'

*e Rossmann. rivalisom com todas as outras. 113% . T '

tambem machinas SINGitR e accessories para as HE As mac/mms NAL'MAINN

mesmas, a. preços muito resumidos. e OPEL, são as melhores;

* Unico depositario em Ovar=Amerzco Peixotº$ tanto para coser, como para

 

bordar-

Concertos gratis a todas as machinas compradasn'esta casa Abel Gl e les de Pinho-Prnça-Ovar

à? _

Siªâêââêâêâkâêàkàââkâêâkâªãkàk $$$—%%%&

  

   

 

RUA DA GRAÇA

 

_ OVAR

Esta OFFICINA encarrega—se

de todos os trabalhos iypogra—

phicos,

 


